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1 - RESUMO 

Neste trabalho procurou-se estudar os limiares de aceitação a 

alguns carboidratos e de rejeição a alguns sais pelos quimio-receptores ta!. 

sais de machos e fêmeas de _Lixophaga diatraeae CTmmsend), 1916 e de Me� 

ta.gonistyZum minense Townsend, 1927. 

Procedeu-se. inicialmente, a anestesia des insetos com co
2 

e 

sua posterior fixação pelas asas em fità adesiva de papel à extremi_dade de 

um estilete de madeira. A seguir, preparou-se soluç6es dos carboidratos� 

sacarose, dextrose, frutose, mel e lactose, em diferentes concentrações. 

as quais foram apresentadas em ordem crescente, aos tarsos das moscas previ� 
. ,. 

mente sexadas� tomando-se pomo padrão· a extens·ão ou retração da probóscida 

de moscas saciadas primeiramente em água destilada, anotando-se, como limiar 

de aceitação, a concentração imediatamente inferior à que primeiro causou a 

completa extensão da probóscida. Obteve-se desse modo respostas de aceita 
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ção aos carboidratos testados. Por operaçao similar ofereceu-se aos inse 

tos soluções em ordem decrescente dos sais. NaCl e MgS04 , diluídos em S_S:!. 

lução de cada carboidrato acima citado, de concentração na qual foram obti 

das maior número de respostas de aceitação. anotando-se, como limiar de� 

jeição, a próxima concentração que primeiro causou uma resposta, dada pela 

extensão da probóscida. Obteve-se assim respostas de rejeição aos sais. 

A partir das porcentagens acumuladas de respostas de aceitação e de rejei­

ção, determinadas para ambos os sexos de Lixophaga diatraeae e de Meta­

gonistyZ,um minense , traçou-se as curvas. concentração molar ou percentual 

versus porcentagem acumulada de respostas, através de regressão linear, de 

terminando-se os valores r
50 

, de acordo com BLISS (1935). 

Nos testes de aceitação e rejeição tarsal os produtos foram 

empregados nos seguintes intervalos de concentração - sacarose: de O ,-0-03 

a 1,0 M I NaCl em 0,3 M de sacarose: de 4,0 a 0,03 M ; M.gso4 em 

0,3 M de sacarose: de 3,0 a 0,003 M; dextrose: de 0,00 1 a 1,0 M; NaCl 

em 1,0 M de dextrose: de 4,0 a 0,03 M; MgS0
4 em 1,0 M de dextrose:

de 3,0 a 0,003 M; frutose: de 0,0003 a 1,0 M; NaCl em 1,0 M de fru­

tose: de 4,0 a 0,0 1 M ; MgSo4 em 1,0 M de frutose: de 3,0 a 0,003 M;

mel: de 0,03 a 30,0%; NaCl em 10 ,0% de mel: de 4,0 a 0 ,03 M. MgSo4

em 10,0% de mel: de 3,0 a 0,0 1 M; lactose: de 0,003 a 3,0 M . 

Os limiares de aceitação tarsal para machos de Lixophaga fo 

ram de 0,0 117 M para sacarose; de 0,0199 M para dextrose; de 0,0075 M 

para frutose; de 0,8534% para mel, e para fêmeas , de 0 ,0 147 M para sac..ê. 

rosa; de 0,0220 M para dextrose; de 0,0154 M para frutose e de 0,5132% 

para mel. 
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Os limiares de aceitação tarsal para machos de Meta,gonist'Ji. 

Zwn foram de 0,0345 M para sacarose de 0,0135 M para dextrose ; de 

0,0080 M para frutose de 0,4278% para mel. e para fêmeas. de 0,1172 M 

para sacarose : de 0,0215 M para déxtrose ; de o.□□56 M para frutose e 

de 0,6811% para mel. 

Os limiares de rejeição tarsal para machos de Lixophaga fo 

ram de 0,3878 M para NaCl em sacarose 0,3040 M para NaCl em dextrose ; 

0,2013 M para NaCl em frutose 0,2179 M para NaCl em mel • e de 0,0313 M 

para MgS□
4 

em sacarose ; 0,0385 M para Mgs□
4 

em dextrose ; □ .1045 M para 

Mgso
4 

em frutose ; 0,0440 M para MgS□4
em mel , e para fêmeas 

O ,2501 M para NaCl em sacarose : O, 1896 M para NaCl em dextrose 

foram de 

0,1331 M 

para NaCl em frutose ; 0,2086 M para NaCl em mel • e de 0,0614 M para 

MgS0
4 

em sacarose ; 0,0961 M para Mgso
4 

em dextrose ; 0,0549 M para MgS□
4 

em frutose ; 0,0579 M para Mgso
4 

em mel. 

Os limiares de rejeição tarsal para machos de Metagonisty­

lum foram de 0,2507 M para NaCl em sacarose; 0,1731 M para NaCl em dex­

trose i 0,6274 M para NaCl em frutose ; 0,1434 M para NaCl em mel . e de 

0,.0451 M para MgSO 4 em sacarose ; O • □418 M para MgSO
4 

em dextrose 

0,1564 M para MgS□4 
em frutose ; 0,1150 M para Mgs□

4 
em mel ; e para fê�

meas foram de 0,.2351 M para NaCl em sacarose ; 0,1542 M para NaCl em dex 

trose ; 0,7099 M para NaCl em frutose ; 0,1392 M para NaCl em mel • e de 

□ .0279 M para Mgs□
4 

em sacarose ; □ .0254 M para MgS□
4 

em dextrose : 

0,1438 M para MgS□
4 

em frutose ; 0,0808 M para Mgso
4 

em mel. 

Obteve-se para machos de Lixophaga a escala de sensibili-

dade seguinte: frutose > sacarose> dextrose e para fêmeas: sacara-

se> frutose > dextrose , sendo que ambos os sexos de Metagonisty lum 
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Fêmeas de Lixophaga e machos de MetagonistyZum apresenta 

ram quimio-receptores tarsais mais sensíveis ao mel, quando comparados aos 

do sexo oposto. 

Testes realizados com lactose demonstraram que esse carboi -

drato nao foi estimulante para os tarsos das duas espécies estudadas. 

Machos a fêmeas de Lixophaga e de Metagonistylum aprese.!:!_ 

taram os tarsos mais sensíveis ao MgS04 , do que ao NaCl.
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2 - INTRODUÇÃO 

Um dos pontos de interesse da Fisiologia de Insetos. vem a 

ser as investigações a respeito do senso gustativo de insetos e as campa-

raçoes entre a sensibilidade dete�minada para estes indivíduos e aquela 

obtida com outros animais, inclusive para o homem. O senso gustativo 

dado por uma resposta a concentração de um estimulante que, normalmente 

na forma de solução aquosa. entr.a em contato com receptores. os quais sao 

representados por órgãos especializados situados em várias regiões do cor 

po do inseto, tais como: peças bucais, antenas e pernas. Estes Órgãos a­

presentando diferentes sensibilidades às substâncias quimices. são respon 

sáveis pela percepção dos quatro tipos fundamentais de gosto: ,doce. amar 

go. salgado e azedo. 

Pesquisas recentes sobre quimio-receptores nos insetos. fo­

ram realizadas baseando-se em estudos eletrofisiolÓgicos e na verificação 
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de respostas de comportamento a estímulos diferenciais em Órgãos do senti­

do individualizados. Entretanto, empregando-se determinações clássicas de 

comportamento, como limiares de aceitação ou rejeição, pode-se analisar a 

atuação simplificada do senso gustativo em insetos. Desse modo. um inseto 

ao qual é permitido beber até que nao responda à água, é apresentado a uma 

série de diluições do composto teste. anotando-se como limiar de aceitação, 

a menor concentração que induz uma tentativa para alimentar-se. Na medida 

do limiar de rejeição, várias diluições do composto teste numa soltJção pa­

drão de uma substância aceitável são apresentadas a um indivíduo saciado em 

água e anota-se como limiar, a concentração mínima que provoca a não aceita 

ção ou causa uma reação da rejeição. 

De todos os órgãos gustativos existentes nos i1setos, aqueles 

situados nos segmentos tarsais têm demonstrado maior sensibilidade a produ­

tos quf micos, fato este constatado primeiramente por MII\INI CH ( 192 :p • cita 

do por DEONIER e RICHARDSON (1935) , o qual observou que certos ninfalÍdeos 

caminhando sobre um substrato eram capazes de detectar alimentos com os 

quais entravam em contato. Posteriormente MINNICH (1929), citado por DE□-

NIER e RICHARDSON ( 1935), verificou que a estimulação dos quimio-receptores 

tarsais de certos lepidÓpteros e dÍpteros por uma substância aceitável re­

sultando em extenf?ão da probáscida ou inibição da extensão (no caso de subs 

tâncias não aceitáveis), constituiu técnica Útil para o estudo dos Órgãos 

gustativos que ocorrem nos tarsos desses insetos. 

Numa população. os vários limiares dão uma distribuição nor -

mal. e é passível caracterizar a reação da população a um dado produto qui­

co em termos de regressão de respostas, expressas em unidades de probabili-
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dade versus logaritmo da concentração, calculando o valor mais provável 

(dentro de determinados limites) da concentração exigida para produzir uma 

certa intensidade de resposta. Obtém-se, desse modo, valores T
50 

expressam os limiares para resposta de 50% da população. 

que

Para o presente estudo de quimio-recepção tarsal o autor es­

colheu espécies de dípteros taquinÍdeos devido a grande importância desses 

insetos como parasitas da broca da cana de açúcar, Diatraea saaahctí'aZis 

(Fabr •• 1794) ( L$pidoptera, CrambidM) • considerando também que tais in­

divíduos alimentam-se. em campo, de nectar produto composto por vários car 

boidratos. 

O presente trabalho, que representa uma contribuição ao estu 

do fisiológico do senso gustativo em insetos, tem por objetivo: 

a) determinar os limiares (T 
50

) de aceitação a sacarose, dextrose, fru­

tose. lactose e mel e de rejeição ao cloreto de sódio e ao sulfato de 

magnésio, para machos e fêmeas de Lixophaga diatPaeae (Townsend), 

1916 e de MetagonistyZwn minense Townsend, 1927 . estimulando-se os 

quimio-receptores tarsais dos insetos i

b) verificar a viabilidade de aplicação dos resultados fisiológicos obti­

dos para melhor interpretação das respostas dadas por esses taquinf­

deos.
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3 - REVISÃO DE LITERATURA 

CROW (1932), citado por DEONIER e RICHARDSON (1935). em tes­

tes de quimio-recepção tarsal, determinou limiares r
50 

de sacarose para 

LuaiZia sel'iaata Meigen entre O,D0031 Me o.□□125 M. para CaZZiphoPa 

eryt'hr!oaephaZa Meigen entre D,00015 Me o.ooos2 M .  para Cynomyia aad.a­

VePina Oesvoidy entre 0,00004 M·e 0,00015 Me para CaZZiphoPa vomito'X'ia 

L. obteve os mesmos limiares dados por MINNICH (1929).

MINNICH (1922 • 1926 • 1929) citado por DEONIER e RICHARDSON 

(1935) trabalhando com PyPameis &taZanta L. e certos dipteros muscideos de 

monstrou que estes insetos eram capazes de detectar soluções de açúcar atra 

vés de quimio-receptores localizados nos segmentos tarsais. Empregando co 

mo resposta movimentos da probóscida determinou o limiar de sacarose para 

e. vonritol'ia entre 0 ,00□□8 Me o.o□□31 M .
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Experimentos com Musaa domestiaa L. , realizada;por DEONIER 

e RICHARDSON (1�35) demonstraram que este inseto possui quimio-receptores 

nos segmentos tarsais, sensíveis a sacarose. As respostas não diferiam 

significativamente ao se comparar açúcar comercial e sacarose quimicamente 

pura. Observaram que uma média de 10.0% das moscas nao foram capazes de 

responder, mesmo a concentrações elevadas do carboidrato. Con cluiram tam-

bém, que o estado de inanição exerceu influência no nível de respostas de 

modo que moscas previamente alimentadas deram menor porcentagem de respas 

tas que as não alimentadas. 

se como igual a 0,025 M .  

Determinaram ainda o limiar médio para sacar□ 

DEONIER (1938) trabalhando com M. d.omestiaa determinou que 

soluções aquosas de açúcares não voláteis só provocam resposta quando em 

contato com quimio-receptores tarsais. Observou também que resíduos de sa 

carose, os quais permaneceram nos tarsos dos individuas em teste, são capa­

zes de interferir em medidas posteriores, podenda conduzir a conclusões er-

roneas. 

WEIS (1930). citado por HASSET et alii (1950) obteve para P. 

ata.tanta os seguintes lim�ares médios de aceitação tarsal para sacarose de 

0,02 M ,  para D-frutose de o.is Me para D-glicose de 0.20 M .  

HASSET et aZii (1950) realizando experim�ntos com trinta açu 

caras obtiveram os limiares médios de aceitação tarsal para Phormia regina 

Meigen como sendo para sacarose de 0,0098 M ,  para D-frutose de 0,0058 M 

e para D-glicose de 0,132 M .  

-

Testes realizados com alguns açucares demonstraram que lacto-

se e extremamente fraca na estimulação dos quimio-receptores tarsais de P.

regina (HASSET et a"tii, 1950 1 DETHIER, 1955 ; DETHIER et a"lii, 1956 ; 
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EVANS e DETHIER. 1957) ; de P. ataZanta (WEIS. 1930 • citado por HASSET et 

aZii. 1950) ; de Vanessa indica (TAKEDA. 1961) ; de Aedes aegypti (SALA­

MA, 1966) e de Ca�Ziphora vicina (STARRE. 1972). 

FRINGS e CDX (1954) estudaram o efeito da temperatura nos qui­

mio-receptores tarsais de machos e fêmeas de Saz,aophaga buZZata Parker. d� 

terminando um limiar tarsal médio para sacarose de o.os M. a temperatura 

ambiente de 27-29 9 C. Observaram também não haver diferença significativa 

entre os limiares obtidos para ambos os sexos. 'comparando com outros limia 

res médios obtidos. como o de P. regina igual a 0,0098 M (HASSET et aZii, 

1950) e o de M. domestica igual a 0,025 M ( DE DNIER e RICHARDSON. 1935) , 

· concluiram ser a diferença devida aos hábitos alimentares e ao habitat da 

s. buZZata, os quais diferiam das outras espécies de dípteros estudadas.

FRINGS e O'NEAL (1946) • citado por FRINGS e CDX (1954) deter 

minaram para Tabanus suZaifrons Macq um limiar médio para sacarose de 

0,06 M. Os autores reportam que o limiar obtido é igual ao de S. buZZata 

(FRINGS e CDX. 1954), porém diferente daquele obtido para M. domestica i-

gual a 0,025 M (DEONIER e RICHARDSON, 1935). Para explicar estas diferen-

ças mencionam o hábito alimentar e o habitat das moscas estudadas. 

Os limiares médios de aceitação para P. regina citados por 

DETHIER (1955) de acordo com HASSET et aZii (1950) são: fucose- 0,087 M 

frutose- □•□□58 M; glicose- □.132 M; sorbose- 0,140 M. e sacarose-

0,0098 M Os limiares de rejeição obtidos por DETHIER (1955) para P. re-

gina sao: NaCl em agua- o.□44 M; NaCl em 0,01 M de sacarose- 0,127 M 

NaCl em 0,1 M de sacarose- 0,387 J NaCl em 0,25 M de sacarose- 0,491 

NaCl em 0,5 M de sacarose- 0,589 e para NaCl em 1,0 M de sacarose-

0,970 M .  
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DETHIER et aZii (1956) trabalhando com fucose. sorbose e man� 

se. a concentrações de até -7 1 x 10 M. observaram que os dois primeiros�

çúcares apresentam alta estimulação tarsal para P. regina. que manose e

extremamente fraca em poder estimulante e que havia uma concentração de a­

çúcar. a qual não era distinguida da água, tanto que eram ingeridas quanti-

dades iguais das soluções. Determinaram também os limiares de aceitação

média tarsal para fucose de 0,087 M; sorbose de 0,14 M; manose de

7,59 M; frutose de 0,0058 Me glicose de 0,132 M.

FRINGS e FRINGS (1956) realizaram estudos de quimio-recepção 

tarsal com os lepidópteros: Cercyonis pegaZa (Fab.) e Lethe e'UJ:'ydiae Jo­

hannson (Satyridae) ; Speyeria cybeZe (Fab.) e Limenitis arthemis (Dru 

ry) (Nymphalidae) z Ctenuaha virginiaa (Charpentier) e Saepsis fuZvi -

aoZZis Hubner (Amatidae) , constatando que os insetos frequentemente dis -

tendiam a probóscida quando se testava solução l M de sacarose. retrain -

do-a quando em contato com solução 1 N de NaCl. 

EVANS e DETHIER (1957) constataram para P. regina que gli­

cose e fucose são altamente estimulantes aos quimio-receptores tarsais. Es 

tes quando submetidos a ação de açúcares nao demonstraram alta elevação do 

limiar. 

Estudos com P. regina mostraram que ao ser estimulada no 

tarso por misturas de sacarose e soluções inaceitáveis tais como NaCl, pri 

meiro estendia a probóscida em resposta ao açúcar. retraindo-a posteriormen, 

te em resposta ao composto inaceitável (DETHIER e ARAB. 1958).

FEIR et aZii (1961), em testes de quimio-recepção com CuZise 

ta inornata Williston, calcularam os limiares de aceitação tarsal para sa-

carose e glicose como iguais a 0,135 e 2,095 M, respectivamente. Reali-
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zando comparações entre os limiares de aceitação de C. inornata e P. re 

gina (HASSET et aZii. 1950) observaram que o tarso da Última mosca e qu� 

se 14,0 vezes mais sensível a sacarose e aproximadamente ve-

zes mais sensível a glicose do que e. inornata. Constataram ainda que s� 

carose e 15,5 vezes mais estimulante para o tarso de C. inornata que gl_! 

cose. Puderam então concluir que o resultado obtido se compara ao de 

LANG e WALLIS (1956), citado por FEIR et alii (1961). onde sacarose demons 
· :, 

trou ··ser mais aceitável que glicose para Aedes aegypti L.

TAKEDA (1961) realizando pesquisas com Vanessa indiaa 

Herbst obteve que a resposta do receptor de açúcar à sacarose e deprimida 

na presença de NaCl . sendo quase completamente abolida por_ 1 M de NaCl, 

o que sugere uma ação inibidora direta deste sal nesse receptor. Concluiu

que o receptor de açúcar responde mais fortemente à sacarose, menos a 

D-frutose e m ito menos à D-glicose.

Experimentos com e. inornata e Aedes dorsaZis (Meigen) 

demonstraram que ao se colocar uma mosca faminta sobre um algodão saturado 

em uma solução 1 M de sacarose, os quimio-receptores tarsais provocam u­

ma resposta dada pela extensão da probóscida, dentro de poucos segundos 

(OWEN, 1963). 

WOLBARSHT (1965) determinou três tipos de quimio-recepto -

res: o receptor de açúcar para o qual carboidratos parecem ser o Único 

estímulo efetivo, destacando que diferentes carboidratos apresentam dife -

rentes estímulos ; o receptor de água cujo estímulo mais :efetivo ocorre 
-

com agua destilada e o receptor de sal que responde a todos os tipos de 

sais. 
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Estudando a estimulação efetiva de 39 açúcares para fêmeas 

de A. aegypti • SALAMA (1966) obteve os seguintes limiares médios de a­

ceitação tarsal: fucose- 0,047 Mi O-frutose- 0,020 M; D-glicose-

0,108 M sacarose- o.□23 M; lactose- 1,005 M e  para D-galactose-

0,916 M Com base nos limiares calcu.lados estabeleceu-se a seguinte or 

dem de estimulação efetiva: D-frutose >D-glicose > D-galactose saca 

rase > lactose. 

SALAMA (1967) verificou a estimulação efetiva de 39 açuca­

res em C. inomata comparando os resultados obtidos com A. aegypti ob 

tendo que frutose, glicose e sacarose nao sao estimulantes para CuZiseta. 

porém efetivos para Aedes. 

LALL e □AVIES (1967) trabalhando com moscas do sexo femini 

no determinaram os limiares de aceitação tarsal em soluções de sacarose pa 

ra Tabanus ZineoZa Fab. de 0,05 a 0,025 M J para Chcysops vittatus 

Wied. de 0,0125 a 0,0625 M e para Hybomitra ZasiophthaZma (Macq) de 

0,025 a o.□125 M . A ordem de sensibilidade estabelecida aos tabanídeos 

para sacarose foi: e. vittatus < H. ZasiophthaZma < T. ZineoZa. Os ii-

miares de rejeição tarsal ao NaCl em soluções de 0,5 M de sacarose fo­

ram para T. ZineoZa de o.ao M, para e. vittatus de 0,90 M e para H. 

ZasiophthaZma de D.BD M .  

Os mesmos pesquisadores citam os limiares de aceitação média 

tarsal de sacarose para T. suZaifrons igual a 0,063 M (FRINGS e O'NEAL 

1946) ; para e. inornata igual a 0,135 M (FEIR et aZii, 1961) para 

P. regina igual a o.□□98 M (HASSET et aZii. 1950). Comparando esses 

valores concluiram que P. regina é mais sensível que os tabanídeos estu-
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dados. que somente C. vittatus foi mais sensível que e. inomata e

que todos os tabanideos estudados são mais sensíveis que T. suZCJifrons. 

LALL e DAVIES (1967) ainda citam o limiar de rejeição de 

NaCl em soluções de 0.20 M de sacarose como igual a 0,90 M para T. 

sulaifz,ons (FRINGS e O 'NEAL. 1946) mencionando que este valor concorda 

com aqueles obtidos para C. vittatus e H. ZasiophthaZma. embora a sol� 

ção base de sacarose tenha concentração molar diferente. Afirmam concluin 

do que os quimio-receptorfl{s tarsais dos tabanídeos são sensíveis a sacarose 

e ao NaCl sendo estas moscas capazes de distinguir entre os dois produtos, 

OWEN ( 1967) concluiu que a aplicação de uma solução 2 M de 

sacarose ao tarso de fêmeas de e. inomata representa uma concentração al 

tamente estimulante na obtenção de respostas imediatas, dadas pela extensão 

da probóscida. 

DETHIER (1968) observou qµe machos de P. regina quando em 

privação de alimento e água. respondem a solução aquosa de açúcar e a solu 

ções diluídas de sal, estendendo a probóscida. Quando se oferecia às mos­

cas altas concentrações de sal ocorria retração ou falha na extensão da pr� 

bÓscida, dada pela posição de repouso. Determinou ainda que P, regina 

responde a solução de 0,05 a 0.20 M de NaCl estendendo a probóscida e

que concentrações da ordem de o.s a 1.0 M causaram retração ou falha na 

extensão. 

Testes de quimio-recepção tarsal com água destilada, sacarose 

e cloreto de sódio em Vanessa indica , NymphaUs xanthomeZas japoniaa 

Stichel e PapiZio xuthus L. demonstraram ser os quimio-receptores tarsais 

mais sensíveis a sacarose em Vanes sa e NymphaZis do que em PapiZio 
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( KUSANO • 196 8} • O autor observou ainda que a estimulação efetiva da saca-

rase em NymphaZis decresceu distintamente pela adição de NaCl. 

Testes com três açucares em fêmeas de C. vittatus mostraram 

a seguinte ordem de estimulação efetiva: sacarose > glicose > frutose, se.'.}_ 

do os limiares médios de aceitação tarsal respectivamente: 0,0677 - 0,150 

- O. 29 8 M ( LALL, 19 70) • 

1926} i para A. aegypti 

Observa o autor que para C. vomitoria (MINNICH, 

S. buZZata e M. domestiaa (GALUN e FRAENKEL,

1957) e para P. regina (HASSET et aZii. 1950) a ordem de estimulação e-

fetiva foi: sacarose > frutose > glicose. Comparando estes resultados 

com aqueles obtidos para C. vittatus concluiu que sacarose é o açuc.ar

mais efetivamente estimulante para o tarso das moscas estudadas. 

GETTING e STEINHARDT (1972) constataram para P. regina que 

os níveis de quimio-recepção tarsal elsvaram-se rapidamente cerca de uma ho 

ra após a mosca se alimentar. 

STARRE (1972) faz referências aos trabalhos etolÓgicos de 

MINNICH ( 1931) 1 HASLINGER ( 1935) e HASSET et aZii ( 1950) • mencionando que 

os califorídeos podem discriminar entre muitos açúcares e agua, com diferen 

tes limiares. Dessa maneira sacarose é diferenciada por Phomia e Cal- 

Ziphora a concentrações de 0,001 a 0,0001 M ,  porém manose requer concen- 

trações de 0,20 M .  Trabalhando com CaZZiphora vicina Robineau-Desvoi- 

dy (= C. erythroaephaZa Meigen) observou que a mosca é capaz de detectar 

entre água e soluções fracas de sacarose. 

CHANIOTIS. (1974) realizando testes com fêmeas de Lutzorrryia 

traapidoi (Fairchild & Hertig) empregou onze açucares dos quais cinco fo­

ram preferidos, citando-os em ordem decrescente de aceitação: sacaro�e , 

frutose , maltose . rafinose e O-glicose, 
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4 - MATERIAIS E MtTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido em laboratório do DepaE_ 

tamente de Entomologia da Escola Superior de Agrir·,1ltura 11Luiz de Queiroz� 

da Universidade de são Paulo. em Piracicaba, SP . sendo os taquinÍdeos tes 

tadosa Lixophaga diat�aeae e Metagonistylum minense. procedentes da 

Companhia Industrial e Agrícola de Santa Bárbara □ 'Oeste . Santa Bárbara 

□ 'Oeste - SP • da Estação Experimental de Cana - Copersucar, Piracicaba­

SP ; da Estação Experimental de Cana - Copersucar. Jaú -SP e da Estação 

Central-Sul-Planalsucar. Araras - SP. 

Os adultos das moscas, com um a três dias de idade, foram 

mantidos em gaiolas de criação, recebendo água e permanecendo sem a mesma 

uma hora antes da realização dos experimentos. 
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Na fixação dos insetos empregou-se técnica similar a de MIN-

NICH (1929) citado por DEONIER e RICHARDSON (1935): com o emprego do CD
2 

procedeu-se a anestesia dos insetos, montando-se individualmente de modo 

a colar as asas, com auxílio de pinças, o mais afastado possível uma da ou 

tra, em fita adesiva de papel presa ao fim de um estilete de madeira, man­

tendo-se o lado ventral do inseto para cima, de modo que as pernas ficas­

sem livres. conforme ilustra a Figura 1 

Fig. 1 - Espécimes de �1. minense fixados pelas asas em 

fita adesiva de papel à extremidade de um esti­

lete de madeira. 
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O sexo das moscas foi previamente. determinado nos laborató­

rios de criação, empregando-se nesse processo os seguintes caracteres prá 

tices para a determinação de L. diat:Paeae : extremidade apical do abdo­

me afilada no macho e arredondada na fêmea. tamanho do abdome· menor no 

macho que na fêmea. abdome· de tonalidade mais clara no macho do que na 

fêmea. e para M. rninense : abdome com extremidade apical rombuda no 

macho e mais afilada na fêmea e maior presença de pelos no abdome; do ma-

choque no da fêmea. Posteriormente, no local dos testes. com auxílio 

de lupa binocular. efetuou-se a confirmação da sexagem utilizando-se car-

racterísticas gerais para dÍpteros muscoideos, citadas por TOWNSEND 

(1934). a saber: cerdas proclinadas fronta orbitais presentes nas fêmeas 

e ausentes nos machos. cerdas verticais externas bem desenvolvidas nas fê 

meas e pouco nos machos. 

Após a sexagem os insetos foram separados em grupos de 25 

indivíduos para cada sexo. submetendo-se cada lote. a seguir. aos testes 

de quimio-recepção tarsal. 

4. 1 - Testes de Aceitação

Tomando-se um estilete de madeira. contendo. na extremidade 

um algodão saturado em agua destilada, tocou-se os tarsos da mosca, Fig.!:!_ 

ra 2 , observando-se a imediata extensão da probóscida e início de tomada 

de água até que, pela retração da mesma. verificou-se que o inseto estava 

saciado. 



Fig. 2 - Espécime de M. minense em teste de quimio-r� 

cepção tarsal apresentando os tarsos tocados 

por algodão saturado em água destilada. 
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A seguir, por operaçao similar, apresentou-se a cada mosca 

concentrações em ordem crescente da substância aceitável (carboidrato) em 

água destilada anotando-se, como limiar de aceitação tarsal, a concentr� 

ção imediatamente inferior à que primeiro causou a completa extensão da 

probóscida. Obteve-se, desse modo, respostas de aceitação para 25 mos-

cas de cada sexo. 
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4.2 - Testes de Rejeição 

Com um algodão saturado na solução. cuja concentração foi 

responsável pelo maior número de respostas de aceitação. tocou-se os tar­

sos de cada mosca do lote, procurando-se obter somente resposta positiva. 

dada pela extensão da probóscida, não permitindo inicio de alimentação. 

Na ausência dessa resposta descartou-se os indivíduos testados substitui.!:!_ 

do-os por moscas montadas adicionais, tendo-se dessa maneira 25 indivi -

duas do mesmo sexo respondendo. 

Tocou-se, então, um algodão saturado em agua destilada aos 

tarsos da mosca até que se verificou, pela retração da probóscida, que o 

inseto estava saciado. A seguir ofereceu-se diluições, em ordem decres­

cente, do composto teste (sal) na solução padrão da substância aceitável 

(carboidrato) em água destilada, anotando-se, corno limiar de rejeição. a 

próxima concentração que primeiro permitiu a extensão da probóscida. 

Os testes de aceitação e rejeição tarsal foram conduzidos 

sobre uma folha branca de papel, a qual permitiu melhor visualização da 

extensão da probóscida • 

Os carboidratos e sais utilizados. o tipo de teste realiza­

do e as concentrações dos produtos diluídos em 100 ml.de água destilada 

são descriminados a seguir: 



Produtos 

a) sacarose

b) N,aCl em 0,3 M de
sàc:arose

e) :MgSO
4 

em O • 3 M de 

sacarbse 

d) dextrose

e) NaCl em 1, O M de
dàxtrose

f) MgSO
4 

em 1 .,0 M de 

dextrose 

g) frutose

h) NaCl em 1,0 M de
frutose

i) MgS□
4 

em 1,0 M de

frutose

j) mel

1) NaCl em 10,0% de
mel

m) Mgso
4 

em 10,0% de 

mel

n) lactose

A =  aceitação 

Tipo de Teste 

A 

R 

H 

A 

R 

R 

A 

R 

R 

A 

R 

R 

A 

- 21 -

Concentrações 

0.003 - 0,01 - 0,03 - 0.1 -
0,3 - 1,0 

4.0 - 3.0 � 2.0 - 1.0 -
o.3 - 0.1 - 0,03

3,D - 2,0 - 1,0 - 0,3 -
0.1 - o.os - 0,01 - 0,003 

0,001 - 0,003 - 0,01 -
0,03 - 0,1 - º·ª • 1,0 

4,0 - 3,0 - 2,0 - 1,0 -
o.3 - 0.1 - o�□-3

3,0 - 2.0 - 1,0 - 0,3 -
0.1 - 0,03 - 0,01 - 0,003 

0.0003 - 0.001 - 0,003 -
0,01 - 0,03 - 0,1 - 0,3 1.0 

4,0 - 3,0 - 2,0 - 1,0 -
0,3 - 0.1 - 0,03 - 0.01 

3,0 - 2.0 - 1,0 - 0,3 -
0,1 - o.os - 0.01 - 0,003 

0,03 - 0.1 - 0,3 - 1.0 -
3,0 - 10.0 - 30,0 

4,0 - 3,0 - 2.0 - 1.0 -

0,3 - 0.1 - 0,03 

3,0 - 2.0 - 1.0 - 0,3 -
0,1 - 0,03 - 0,01 

0,003 - 0,01 - 0,03 -
0,1 - 0,3 . 1.0 - 3,0 

R = rejeição 
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As concentrações foram e.xpressas em molaridade. exceçao ao 

mel p dado em porcentagem. 

A procedência dos produtos testados foi a seguinte: sacara 

se - açúcar de cana refinado. da Cia. União dos Refinadores de Açúcar e 

Café 

Ltda. 

Ltda. 

dextrose - D-glicose de milho, das Refinações de Milho Brasil 

frutose - 0-frutose, reagente puro, de Carla Erba do Brasil 

mel - produto do Apiário do Departamento de Entomologia da E. s.

A. "Luiz de Queiroz� da Universidade de São Paulo ; lactose - açúcar de

leite. reagente puro, dos Laboratórios Drogasil s. A. NaCl - sal de co 

zinha refinado. da Usisal Usina de Sal S. A. MgS0
4 

- sal amargo, rea -

gente puro, dos Laboratórios Drogasil s. A. O mel utilizado apresentou 

a seguinte composição percentual: 
. 

agua - 16,71 J frutose - 47,33 i

dextrose - 29.23; sacarose -- 1.19 ; outros açucares - 5,54 . 

Os dados obtidos. referentes aos limiares de aceitação e re 

jeição tarsal para machos e fêmeas de L. diatraeae e de M. minense� fo 

ram analisados estatisticamente mediante aplicação ·de prÓbi tes determinan 

do-se os valores T 
50 

, de acordo com BLISS ( 1935). 
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5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5. 1 - Construção das retas de regressão e determinação dos và lores

r
50 

para machos e fêmeas de Uxophaga diatraeae 

Os resultados obtidos estão contidos nas Tabelas 1 a 12 . 
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5, 1. 1 - Sacarose 

TABELA 1 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de L, diatraeae 

que responderam a diversas concentrações molares de sacara 

se em água, por estímulo tarsal 

Cotlcentrações Indivíduos que responderam positivamente 
molares de sa-

Machos Fêmeas carose em agua 

% % % % 

X 
Número 

Simples Acumulada 
Número Simples Acumulada 

o.□□3 2 8 8 2 8 B 

0,01 12 48 56 10 40 48 

0,03 6 24 80 1 4 52 

0,1 2 8 88 6 24 76 

0,3 3 12 100 6 24 100 

Totais 25 100 25 100 

Com os dados da Tabela 1 foram determinadas as equaçoes das 

retas de regressão que representam esses dados e calculados os valores T
50

: 

a) Machos: equaçao da reta:

y = 2,056 + 2,757 log 1000 X 

r
50 

= 0.0117 M 

Logo o valor r
50 

corresponde a 0,0117 M ,  isto e, esta 

é a concentração molar de sacarose que causa 50% de respostas positivas em 

machos de L. diatraeae , nas condições em que foram feitas as observações. 
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Construção gráfica da reta de regressao 

Foram tomados dois valores para y e calculados da equa-
N 

çao da reta os respectivos valores para x. 

Foram obtidos: 

para (50%) y = s.ooo 

para (80%) y = 5,842 

X = 0,0117 M

X = 0.,0236 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 3. 

b) Fêmeas:
N 

equaçao da reta: 

y = 1,843 + 2,703 log 1000 X 

T SO = O ,O 147 M 

Tal reta 

Logo o valor r
50 

corresponde a 0, □147 M ,  isto é, es­

ta é a concentração molar de sacarose_ que causa 50% de respostas positi­

vas em fêmeas de L. diatraeC18 • nas condições em que foram feitas as ob-

servaçoes. 

ConstruÇão gráfica da reta de regressao 

Foram tomados dois valores para )/_ e calculados da e­

quação da reta os respectivos valores_ para x. 

Foram obtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = 5,000 

y = 5,842

X =  0,0147 M
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Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na  Figura 3 .  

Tal reta 

5.1.2 - NaCJ em 0,3 M de sacarose 

TABELA 2 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de L. diawaeae

que responderam a diversas concentrações molares de NaCl em 

o.3 M de sacarose em água. por estímulo tarsal

Concentrações Indivíduos que responderam negativamente 
molares de NaCl, 
em 0,3 M de sa- Machos Fêmeas 
carose em agua 

p 

% % % % 
Número 

X Simples Acumulada 
Número Simples Acumulada 

0.1 1 4 4 5 20 20 

0.3 5 20 24 4 16 36 

1.0 14 56 ao 12 48 84 

2.0 4 16 96 4 16 100 

3.0 1 4 100 

Totais 25 100 25 100 

Com os dados da Tabela 2 foram determinadas as equações 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados .os valo­

res T
50

: 
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a) Machos: equaçao da reta:

y = 2.696 + 3,914 log 10 X 

r50 
= o.3878 M

- 28 -

Logo o valor r
50 

corresponde a 0 ,3678 M .  isto é. esta 

é a concentração molar de NaCl em 0,3 M de sacarose que causa 50% de res 

postas negativas em machos de L. diatraeae • nas condições em que 

feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressão 

foram 

Foram tomados dois valores para y e calculados da e­

quaçao da reta os respectivos valores para x .

Foram obtidos: 

para (50%) 

para ( 80%) 

y = s.ooo 

y = 5,842 

X = □.3878 M 

X 11 0,6365 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada, passando por estes dois pontos. 

ta é apresentada na Figura 4 .  

b) Fêmeas:
N 

equaçao da reta: 

y = 3,394 + 4,0 35 log 10 X 

r
50 

= o.2so1 M 

Tal re-

Logo o. valor r
50 

corresponde a 0 ,250 1 M .  isto e, es­

ta é a concentração molar de NaCl em 0 .3 M de sacarose que causa 50% 

de respostas negativas em fêmeas de L. diat;r,aeae . nas condições em que 

foram feitas as observações. 
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Construção gráfica da reta de regressa□ 

Foram tomados dois valores para y_ e calculados da equa-

.. 

çao da reta os respectivos valores para · x . 

Foram obtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = s.ooo 

y = 5,842 

X = 0 .• 2501 M 

X =  0,4043 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi· traçada passando por estes dois pontos. Tal reta 

-

e apresentada na Figura 4.

5. 1,3 - Mgso4 em 0,3 M de sacarose

TABELA 3 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de L. diatraeae 

que responderam a diversas concentrações molares de MgS0
4

em 0,3 M de sacarose em água, por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam negativamente 
molares de MgS0

4
,

em 0,3 M de sa- Machos Fêmeas 
carose em agua 1 

% % % % 

X 
Número Simples Acumulada Número Simples Acumulada 

0,01 

0,03 

0,1 

0,3 

1.0 

2.0 

Totais 

5 

7 

8 

4 

l 

25 

20 

28 

32 

16 

4 

100 

20 4 

48 2 

80 7 

96 � 

100 7 

1 

25 

16 16 

8 24 

28 52 

16 68 

28 96 

4 100 

100 
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Com os dados da Tabela 3 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados os valo­

res r
50

: 

a) Machos:
N 

equaçao da reta: 

y = 3,659 + 2,705 log 100 X 

T
50 

= 0,0313 M 

Logo o valor r
50 

corresponde a 0,0313 M ,  isto e, esta

e a concentração. molar de MgSO 
4 

em O, 3 M de sacarose que causa 50% de

respostas negativas em machos de L. diatl'aeae, nas condições em que fo­

ram feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressa□ 

Foram tomados dois valores para y e calculados da e­

quaçao da reta os respectivos valores para x • 

Foram obtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = 5 ·ººº 

y = 5. 842 

X =  0,0313 M 

X =  0,0641 M

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

:ê apresentada na Figura 5 • 

b) Fêmeas:
N 

equaçao da reta: 

y = 3.259 + 2,208 log 100 X 

r
50

= o,□614 M 

Tal reta 
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Logo o valor r
50 

corresponde a 0,0614 M .  isto e, esta 

e a concentração molar de Mgs□4 em 0,3 M de sacarose que causa 50% de

respostas negativas em fêmeas de L. diat�aeae. nas condições em que fo­

ram feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressão 

Foram tomados dois valores para y e calculados da equ.!! 

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para 

para 

(50%) 

( 80%) 

y = 5,000 

y = 5,842 

X =  0,0614 M

X =  0,1479 M

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 5 

5. J. 4 - Dextrose

Tal reta 

Com os dados da Tabela 4 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados os valo­

res T 
50 :

a) Machos: equaçao da reta:

y = 1,368 + 2,794 log 1000 X 

r
50 

= 0 ,0 199 M 
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Logo o valor T50 corresponde a 0,0199 M ,  isto é, esta

e a concentração molar de dextrose que causa 50% de respostas positivas 

em machos de L. diatl'aeae , nas condições em que foram feitas as observa 

çoes. 

TABELA 4 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de L. diatraeae

que responderam a diversag concentrações molares de dextra­

se em água. por estímulo tarsal 

Concentrações 
iriolares de dex , 
trose em água-

Indivíduos 

Machos 

% 

que responderam positivamente 

Fêmeas 

% % 
X Número Simples Acumulada Número Simples Acumulada 

., 

0,003 2 a 8 2 8 8 

0,01 2 8 16 2 8 16 

0,03 6 24 40 3 12 28 

0.1 5 20 60 5 20 48 

0,3 10 40 100 13 52 100 

Totais 25 100 25 100 

Construção gráfica da reta de regressao 

Foram tomados dois valores para ;/.. e calculadas da equa­

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para 

para 

(50%) 

( 80%) 

y = 5,000 

y = 5,842 

X = 0,0199 M 

X =  0,0399 M 
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Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 6 .  

b) Fêmeas: equação da reta:

y = 1,332 + 2,733 log 1000 X

r
50 

= 0.0220 M

Tal reta 

Logo o valor T 
50 

corresponde a O ,0220 M • isto e. esta 

é a concentração molar de dextrose que causa 50% de respostas positivas em 

fêmeas de L. diatraeae • nas condições em que foram feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressao 

Foram tomados dois valores para :t._ e calculados da equa­

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = s.ooo 

y = 5,842 

X =  0,0220 M

X =  0,0447 M

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 6 .  

Tal reta 
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5.1.5 � NaCl em 1,0 M de dextrose 

TABELA 5 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de L. diatPaeae

que responderam a diversas concentrações molares ds NaCl 

em 1.0 M de dextrose em água. por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos qLJS responderam negativamente 
molares de NaCl, 
1:lffi 1.0 M de dex Machos Fêmeas 
trose em agua 

% % % % 

X 
Número Simples Acumulada Número Simples Acumulada 

0.1 

0.3 

1.0 

2,0 

Totais 

2 

4 

15 

4 

25 

B 

16 

60 

16 

100 

B 

24 

84 

100 

5 

4 

16 

25 

20 

16 

64 

100 

20 

36 

100 

Com os dados da Tabela 5 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados os valo-

a) Machos: equaçao da reta: 

y = 2,789 + 4,579 log 10 X

T
50 

= 0,3040 M 

Logo o valor r
50 

corresponde a 0,30 40 M ,  isto e, es­

tai a concentraçio molar de NaCl em 1,0 M de dextrose que causa 50 % de 

respostas negativas em machos de L. diatraeae , nas condições em que fo­

ram feitas as observações 
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Construção gráfica da reta de regressao 

Foram tomados dois valores pare )f_ e calculados da equa­

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para ( 50%) y = s.ooo X = 0.,3040 M 

para ( 80%) y = 5,842 X = O .4649 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e·a reta foi traçada passando por estes dois 

é apresentada na Figura ·7 ' 

b) Fêmeas: equação da reta:

y = 3,360 + 5,906 log 10 X 

T 
SO 

= O. 1896 M

pontos. Tal reta 

Logo o valor r
50 

corresponde a 0,1896 M .  isto é. esta 

é a concentração molar de NaCl em 1,0 M de dextrose que causa 50% deres 

postas negativas em fêmeas de L. diat'l'aeae • nas condições em que foram 

feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressa□ 

Foram tomados dois valores para y_ e calculados da equ-5! 

çao da reta os respectivos valores para X .

Foram obtidos: 

para 

para 

(50%) 

( 80%) 

y = 5,000 

y = 5. 842 

X = O» 1896 M 

x = 0,2632 M 
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Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probits e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 7 .  

Tal reta 

5.1.6 - Mgso
4 

em 1,0 M de dextrose

TABELA 6 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de L. diatraeae

que responderam a diversas concentrações molares de MgS0
4 

em 1,0 M de dextrose em água. por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam negativamente 
molares de Mgso

4
, 

em 1.0 M de dex Machos Fêmeas 
trose ern agua 

% % % % 

X 
Número 

Simples Acumulada 
Número 

Simples Acumulada 

0,01 6 24 24 1 4 4 

o. □3 3 12 36 4 16 20 

0.1 7 28 64 1 4 24 

0,3 4 16 80 10 40 64 

1.0 5 20 100 6 24 88 

2,0 3 12 100 

Totais 25 100 25 100 

Com os dados da Tabela 6 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados os valo-



7
,
0

 �r
-
---1
 --�
�· -_

íJ_
 TIIf--�

-
-

1-
-
J

-. 
-r -

---
--f+

---!T
, 

t 
r 
t 

-
-
-
, 

-
· 
··
;L

 1
 

1 
-

-
-

-

r-
-

s
. s

 7
1

1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

' 

' 

---
-: -

i 1
1+ 

-
--

t
 -

: T 
r' 

. 
··

·-
-

-
-

�
 

1 
---1

 
, 

s
,
o
 
j 

· 
 

1 
1 

--
--

f
 1

--
1 

! 
-1 

--
-

-
f
-1

 l
+

r

'i
 

• 
. 

1 
t 

I 
l

t 
t 

j 
o

 
' 

' 
1 

1 
1 

9
8

%
 

9
5
 

9
0

 

85
 

8
0
 

7
0

 

t-
j 

6
0

 
f 

� 
·-----

-
-+

-
•-

---
-

-
· j +

t l j 
---,,, · 

· ,, · 
-· · 

-···.--
I 

J 
i -

1
 -

-
--r

--
-r---

r--�
-

1 
1 

: 
1 

! 
-

. 
; 

; 
; 

s g 
º -

-----
--

·---_ 
----

-t 
___ .,_r

·r_ :-
-------

---• 
1--

· ··----_ 
, 

1_ 
, 

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-r
--

,--
T-·

rnrr
-

i 
-· 

f i
' : 

-
· T 

-!
-
r, 

t .,
 -

-1 - -
+T

 
--,

5
0 

�
 

_
 _, 

' 
1 

: 
i 

! 
1 

1 
1 

i 
i 

i 
i i

 

i 
1 

: 
t 

/ 

i 
, 

1 
! 

1 

l---
-----

----i 
--· :

--,--
: .. -

--r
 ·r

 -
-
--· 
, -
---
---
--

---
-
-·
 --
--r
 t
·- 1
-

---
---
---
-
---
--
---
---
----i-

:---
�--
i

4·
º

-ll
--

-··-
··--

· .. 
-1.,, ····-
' ., T

 -
+'

 T
 

1
-

-
-

'
'
 
J

_ 
1 +

H
 l
---
---
--

' i 
: 

1 

3
,
5

 
-1

--
l+

-:-i 
lJ

 /
-

!-
--1
�r-
L�t 

--
,-, i 

r1
1 t; 

' 
3 .

0
�

�
--

r
-

+
1

_u
-

-
-r

-
_

-
__

__ 
-�

-
1J_1
_ -�

t
-1�
tL
Jl1
 

0
,

0
1

 
0

.
1

 
1
,
0

 

4
0 30

 

20
 

15
 

10
 5
 2%

 

Fi
g

. 
7
 

-
Re

t
a
s

 d
e

 
re

g
re

s
s

ã
o 

d
e
 

re
j

e
i

ç
ã

o 
a
 

s
ol

uç
õ
e

s
 
d

e
 N

a
C

l 
e

m
 

1,
0

 
M 

d
e
 

d
e

xt
ro

s
e

 
p

a
r 

m
a
c

h
os

 
e

 
fê

­

m
e

a
s

 d
e

 
L

. 
d
i

a
t
r
a

e
a

e
 

, 
c

on
c

e
n

t
ra

ç
õe

s
 

m
ol

a
r
e

s
 

ve
rs

us
 

p
or

c
e

n
t
a
g
e

m
 

a
c

um
ul

a
d

a
 

d
e

 r
e

s
p

os
t

a
s

. 

M
a

c
h

a
: 

F
ê

m
e

a
: 

M
a

c
h

o
: 

o
 

F
ê

m
e

a
: 

x
 

.r,,
 

o



a) Machos: equação oe rsta:

y = 3>514 + 2,536 log 100 X 

T 
50 

= 0 .,0385 M 

- -41 -

Logo o valor r
50 

corresponde a 0 ,0385 M ., isto é. esta 

e a concentração molar de MgSO 
4 

em LO M de dextrose que causa 50% de

respostas negativas em machos de L. diawaeae • nas col'ldições em que fo 

ram feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressa□ 

Foram tomados dois valores para >L e calculados. dei SC!ll_ê, 

N 

çao da reta os respectivos valores para x .

Foram obtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) y = 5,842 

X = □•□385 M 

X "' O ,0828 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 8. 

b) Fêmeas: equaçao da reta: 

Tal reta 

-

Logo o valor r
50 

corresponde a 0,0961 M .  isto e, esta

é a concentração molar de MgSO 4 em 1.0 M de dextrose que causa 50% de

respostas negativas em fêmeas de L. diatraeae • nas condições em que fo 

ram feitas as observações. 
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Construção gráfica da reta de regressao 

Foram tomados dois valores para )!_ e calculados da equa­

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para (50%) 

para ( 80%) y ,. 5,842

X = 0,0961 M 

X •  0,2170 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura B .  

Tal reta 

5. 1. 7 - Frutose 

TABELA 7 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de L. diatraeae 

que responderam a diversas concentrações molares de fru­

tose em água, por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam positivamente 
molares de fru 
tose em água Machos Fêmeas 

% % % Número Simples Acumulada Número Simples Acumulada 

0,001 3 12 12 1 4 4 

0,003 6 24 36 2 8 12 

0,01 2 8 44 2 8 20 

o.o3 5 20 64 1 4 24 

0,1 2 8 72 8. 32 56 

0,3 7 2B 100 11 44 100 

Totais 25 100 25 100 
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Com os dados da Tabela 7 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão qué representam esses dados e calculadas as valo­

res r
50

; 

a) Machos�
H 

equ.a.çao da reta: 

y = 3 a 287 + 1,955 log 1000 X 

T
50 

= 0 ,0075 M 

Logo o valor r
50 corresponde a 0 ,0075 M .  isto e. esta é

a concentração molar de frutose que causa 50% de respostas positivas em 

machos de L. diat;r>aeae • nas condições em que foram feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressao 

Foram tomados dois valores para i.. e calculados da equa­

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para (50%) y = 5,000 

para (80%) .Y = 5,842 

X =  0 ,0075 M 

X =  0 ,0203 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 9 •

b) Fêmeas: equaçao da reta:

y = 2,429 + 2 a l66 log 1000 X 

Tal reta 
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Logo o valor T
50 corres�onde a 0,0154 M .  isto é. esta

e a concentração molar de frutose que causa 50% de respostas positivas em 

fêmeas de L. diatraeae • nas condições em que foram feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressa□ 

Foram tomados dois valores para y e calculados da equa­

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para (50%) 

para ( 80%) 

y = 5,000 

y = 5,842 

X = 0.0154 M 

X =  0,0376 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 9 •

5.1.8 -

Tal reta 

NaCl em 1, 0 M de frutose 

Com os dados da Tabela 8 f,ram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esse dados e calculados os valo-

a) Machos: equaçao da reta: 

y = 1,765 + 2.481 log 100 X 

T
50 

= 0.2013 M 

Logo o valor T
50 

correspon e a 0,2013 M ,  isto é. esta 

e a concentração molar de NaCl em 1.0 M de frutose que causa 50% de res 
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postas negativas em machos de L. diawaeae , nas condições em que <foram 

-Feitas as observações. 

TABELA 8 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de L. diatraeae 

que responderam.a diversas concentrações molares de NaCl 

em 1.0 M de frutose em água. por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam negativamente 
molares de NaCl, 
em 1,0 M de fru Machos Fêmeas 
tose em agua 

% % % Número Simples Acumulada Número Simples Acumulada 

0.001 3 12 12 4 16 16. 

0,003 2 8 20 4 16 32 

0.01 3 12 32 3 12 44 

0,03 9 36 68 11 44 88 

0.1 7 28 96 3 12 100 

0,3 1 4 100 

Totais 25 100 25 100. 

Construção gráfica  da reta de regressao 

Foram tomados dois valares para y e calculados da equa­

ção da reta os respectivos valores pare � • 

Foram obtidos: 

para (50%) 

para ( 80%) 

y = s.ooo 

y = s. 842 

X =  0,2013 M 

X ª O ,4398 M 
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Estes pontos foram locadcs no papel gráfico log VQI'sus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 10. 

b) Fêmeas: equação da reta:

y ª 1,865 + 2,789 log 100 x 

r50 = 0,1331 M

Tal reta 

Logo o valor T 50 corresponde a O, 1331 M • isto é. esta

é a concentração molar de NaCl em l.0 M de frutose que causa 50% de re� 

postas negativas em fêmeas de L. diatraeae i nas condições em que foram 

feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressão 

Foram tomados dois valores para ;1_ e calculados da equa 
N 

çao da reta os respectivos valores para x .

Foram obtidos: 

para (50%) y = 5,000 

para (80%) y = 5,842

X =  0,1331 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

ta é apresentada na Figura 10 . 

Tal re 
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s. 1.9 - Mgso4 em 1,0 M de frutose

TABELA 9 - Números e porcehtagens de machos e fêmeas de L. diatr>aeae 

que responderam a diversas concentrações molares de Mgs□
4

em 1.0 M de frutose em agua, por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam negativamente 
molares de MgS□

4
,

em LO M de fru Machos Fêmeas 
tose em agua 

% % % % 
X 

Número Simples Acumulada 
Número Simples Acumulada 

0.01 1 4 4 3 12 12 

o.os· 2 8 12 2 8 20 

0.1 3 12 24 6 24 44 

0,3 4 16 40 8 32 76 

LO 14 56 96 6 24 100 

2.0 1 4 100 

Totais 25 100 25 100 

Com os dados da Tabela 9 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressa□ que representam esses dados e calculados os valo 

res r
50 

:

a) Machos:
N 

equaçao da reta: 

y = 2,433 + 2, 519 log 100 X 

T
50 

= 0,1045 M 

Logo o valor r
50 

corresponde a D,1045 M .  isto é, esta 

é a concentração molar de Mgso
4 

em 1,0 M de frutose que causa 50% de 
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respostas negativas em machos de L. diai::'t.'aeae., nas condições em que fo­

ram feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressão 

Foram tomados dois valores para ";L_ e calculados da equ� 

ção da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = s.ooo 

y = 5,842 

X = O• 1045 M 

x • 0,2256 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 11 • 

b) Fêmeas:
H 

equaçao da reta: 

y = 2,940 + 2,786 log 100 X 

T 
S O 

= O , O 5 49 M 

Tal reta 

Logo o valor T50 corresponde a 0,0549 M ,  isto é. esta

é a concentração molar de Mgso4 em 1,0 M de frutose que causa 50% de

respostas negativas em fêmeas de L. diawaeae , nas condições em que fo 

ram feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressão 

Foram tomados dois valores para ";L_ e calculados da equ� 

çao da reta os respectivos valores para x .  



Foram qbtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = s.ooo 

y = 5 .842 

- 52 -

X =  0,0549 M 

X = O, 1101 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 11. 

Tal reta 

5. 1. 10 - Mel 

TABELA 10 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de L· diatraaeae 

que responderam a diversas concentrações percentuais de 

mel em água. por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam positivamente 
percentuais de 
mel em àgua Machos Fêmeas 

% % % 
Número Simples Acumulada 

Número Simples Acumulada 

0.1 1 4 4 3 12 12 

0.3 l 4 8 3 12 24 

1.0 2 8 16 5 20 44 

3.0 9 36 52 10 40 84 

10,0 12 48 100 4 18 100 

Totais 25 100 25 100 

Com os dados da Tabela 10 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados os valores 
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a) Machos:
., 

equaçao da reta: 

y = 2,201 + 3,006 log 10 X

· T 50
= O. 8534%

- 54 -

Logo o valor r
50 

corresponde a 0 ,8534% . isto é. esta é 

a concentração percentual de mel que causa 50% de respostas positivas em 

machos de L. diatraeae • nas condições em que foram feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de r�gressao 

Foram tomados dois valores para ::J... e·calculados da equa-
N 

çao da reta os respectivos valores para x .

Foram obtidos: 

para ( 50%) y 
= 5,000 X =

para ( 80%) y = 5,842 X =

Estes pontos foram locados no papel 

probi te e a reta foi traçada passando por estes dois 

é apresentada na Figura 12 . 

b) Fêmeas: equaçao da reta: 

y = 2,997 + 2,820 log 10 X

r50 = o .,5132% 

0 ,8534% 

1.6270% 

gráfico log versus 

pontos. Tal reta 

Logo o v�lor r50 
corresponde a 0 ,5132% . isto é. esta é

a concentração percentual de mel que causa 50% de respostas positivas em 

fêmeas de L. diatraeae • nas condições em que foram feitas as observa­

çoes. 
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Construção gráfica da reta de regressa□ 

Foram tomados dois valores para ';/._ e calculados da equa-

N 

çao da reta os respectivos valores para x .

Foram obtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = 5,000 

y = 5. 842 

X =  0,5132% 

X = 1,0210%

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 12. 

Tal reta 

5.1.11 - NaCl em 10,0% de mel 

TABELA 11 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de L. diatraaeae

que responderam a diversas concentrações molares de NaCl 

em 10.0% de mel em água.por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam negativamente 
molares de NaCl, 
em 10 ,O% de mel Machos Fêmeas 
em agua 

% % % % 

X 
Número Simples Acumulada Número Simples Acumulada 

Totais 

5 

8 

11 

1 

25 

20 

32 

44 

4 

100 

20 

52 

96 

100 

2 

8 

15 

25 

8 

32 

60 

100 

8 

40 

100 
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Com os dados da Tabela 11 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados. 

a) Machos:
N 

equaçao da reta: y = 3,586 + 4,179 log 10 X 

r
50 

= 0 ,2179 M 

Logo o valor r
50 

corresponde a 0,2179 M .  isto é. esta e 

a concentração molar de NaCl em 10,0% de mel que causa 50% de respostas 

negativas em machos de L. diati'aeae . nas condições em que foram feitas 

as observações. 

Construção gráfica da reta de regressa□ 

Foram tomados dois valores para )L e calculados de equa­

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para ( 50 %) 

para ( 80%) 

y = s.ooo 

y = s. 842 

�X = O ,2179 M 

X =  0,3466 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 13 . 

b) Fêmeas: equaçao da reta:

y = 2.938 + 6,455 log 10 X 

r50 = 0.200s M

Tal reta 

Logo o valor T 50 corresponde a O ,2086 M • isto é. esta

e a concentração molar de NaCl em 10,0% de mel que causa 50% de respos 
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tas negativas em fêmeas de L. diatraeae . nas condições em que foram fei­

tas as observações. 

Construção gráfica da reta de regr� 

Foram tomados dois valores para x_ e calculados da equa­

ção da reta os respectivos valores para � .  

Foram obtidos: 

para (50%) 

para ( 80%) 

Y X 5,000 

y "'  5,842 

X =  0,2086 M 

X =  0,2817 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 13. 

5. 1. 12 - Mgso
4 

em 10,0% de mel 

Tal reta 

Com os dados da Tabela 12 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados os valo-

res r
50 

: 

a) Machos:
N 

equaçao da reta: 

y = 3,150 + 2,877 log 100 X 

r
50 

= 0 ,0440 M 

Logo o valor r50 
corresponde a 0,0440 M ,  isto é, esta

é a concentração molar de Mgso4 em 10,0% de mel que causa 50% de respo�

tas negativas em machos de L. diatl:'a.eae � nas condições em que foram 

feitas as observações. 
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TABELA 12 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de L. diatraeae

que responderam a diversas concentrações molares de Mgso
4

em 10.0% de mel em água. por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam negativamente 
fflolares de MgSO 

4
,

em 10,0% de Machos Fêmeas 
mel em agua 

% % % % 
Número Número 

X Simples Acumulada Simples Acumulada 

0.01 

0,03 

0.1 

0,3 

1.0 

z.o

Totais 

3 

4 

9 

7 

2 

25 

12 

16 

36 

28 

B 

100 

12 

28 

64 

92 

100 

Construção gráfica da reta de regressa□ 

4 16 16 

2 8 24 

5 20 44 

11 44 86 

2 8 96 

1 4 100 

25 100 

Foram tomados dois valores para :i... e calculados da equa­

ç.ao da reta os respectivos valores para x • 

Foram obtidos: 

para (50%) 

para ( 80%) 

y - 5,000 

y = 5,842 

X = 0,0440 M 

X =  0,0862 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

prabite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 14 . 

Tal reta 



b) Fêmeas: equaçao da reta:

y = 3,272 + 2,266 log 100 X 

r
50 

= o,□579 M 

- 61 -

Logo o valor r
50 

corresponde a 0 ,0579 M ,  isto é. esta e 

a concentração molar de Mgs□
4 

em 10,0% de mel que causa 50% de respostas 

negativas em fêmeas de L. diat-Paeae , nas condições em que foram feitas 

as observações. 

Construção gráfica da reta de regressão 

Foram tornados dois valores para :i e calculados da equa­

çao de reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para (50%) y 
= 5 , 000 X = 0,0578 M 

para ( 80%) y 
= 5,842 X = 0, 1362 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. Tal reta 

é apresentada na Figura 14 • 
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5,2 - Construção das retas de regressão e determinação dos valores 

r
50 para machos e fêmeas de Metagonistylwn minense

24 . 

Os resultados obtidos estão contidos nas Tabelas 13 a 

5.2. 1 - Sacarose 

TABELA 13 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de M. minense 

que responderam a diversas concentrações molares de 

sacarose em água. par estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam pasi tivamente 
molares de sa 

- -

Machos Fêmeas carose em agua 

% % % % 
Número 

Simples Acumulada Número Simples Acumulada 

0.01 2 8 8 

0,03 3 12 20

0.1 13 52 72 5 20 20

0�3 7 28 100 20 80 100 

Totais 25 100 25 100 

N 

Com os dados da Tabela 13 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados os valo -

res r
50

: 



a) Machos: equaçao da reta:

y = 2,761 + 4,158 log 100 X 

r
50 

= 0.0345 M 

- 64 -

Logo o valor r
50 

corresponde a 0,0345 M .  isto é. esta 

e a concentração molar de sacarose que causa 50% de respostas positivas em 

machos de M. minense � nas condições em que foram feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressão 

Foram tomados dois valores para :i.. e calculados da equa-

çao da reta os respectivos valores de x .  

Foram obtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = 5 ,000 

y = 5 .842 

X = O, 0345 M 

x os 0,0551 M

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 15 

b) Fêmeas:
N 

equaçao da reta: 

y = 4,159 + 12,219 log 10 X 

r
50 = 0 .1172 M

Tal reta 

Logo o valor r
50 

corresponde a b,1172 M .  isto e. esta 

e a concentração molar de sacarose que causa 50% ·de respostas positivas 

em fêmeas de M. minense • nas condições em que foram feitas as observa-

çoes. 
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Construção gráfica da reta de regressa□ 

Foram tomados dois valores para y_ e calculados da equa­

çao da reta os respectivos valores de x ,

Foram obtidos: 

para (50%) 

para ( 80%) 

y = 5,000 

y = 5,842 

X = O• 1172 M

X =  0,1373 M

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite s a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 15 • 

Tal reta 

5,2.2 - NaCi em 0,3 M de sacarose

TABELA 14 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de M. minense 

qµe responderam a diversas concentrações molares de 

NaCl em 0,3 M de sacarose em água. por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam negativamente 
molares de NaCl, 
em 0,3 M de sa- Machos Fêmeas 
carose em agua 

'

% % % % Número Simples Acumulada Número Simples Acumulada 

0,1 6 24 24 4 16 16 

0,3 4 16 40 7 28 44 

1,0 6 24 64 13 52 96 

2.0 9 36 100 l 4 100 

Totais 25 100 25 100 
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Logo o valor r
50 

corresponde a 0,2351 M .  isto é. esta 

é a concentração molar de NaCl em 0 ,3 M de sacarose que causa 50% de res 

postas negativas em fêmeas de M. minense • nas condições em que foram 

feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressao 

Foram tomadas dais valares para 'í.. e calculados da equ� 

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidas: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = 5,000 

y = 5 ,842 

x = 0,2351 M 

X o!: O ,3680 M 

Estes pontos foram locadas no papel gráfico log versus 

prabite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 16 • 

5.2.3 - Mgso
4 

em 0,3 M de sacarose 

Tal reta 

� 

Com os dados da Tabela 15 foram ds�!:'1'!'1i.nadas as .e.quaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados os valo -

res r50;,

a) Machos: equaçao da reta:

y = 3,718 + 1,961 log 100 x 
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Logo o valor T50 corresponde a 0,0451 M .  isto e. esta

é a concentração molar de MgS□
4 

em 0,3 M de sacarose que causa 50% de res 

postas negativas em machos de M. minense • nas condições em que 

feitas as observações. 

foram 

TABELA 15 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de M. minense

que responderam a diversas concentrações molares de 

Mgso4 em 0,3 M de sacarose em água, por estímulo tarsal

Concentrações Indivíduos que responderam negativamente 
molares de MgSD

4
, 

em 0,3 M de sa- Machos Fêmeas 
carose em agua , 

% % % % 
Número 

X Simples Acumulada Número Simples Acumulada 

0.01 5 20 20 

0,03 6 24 44 19 76 76 

0.1 5 20 6 4 3 12 88 

0,3 5 20 84 1 4 92 

1.D 1 4 88 2 s 100 

2,0 3 12 100 

Totais 25 100 25 100 

Construção gráfica da reta de regressao 

Foram tomados dois valores para )L e calculados da equa­

ção da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para (50%) 

para ( 80%) 

y = 5,000 

y = 5,842 

X = 0,0451 M

X = O, 1211 M 
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Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

-

e apresentada na Figura 17 

b) Fêmeas: equação da reta: 

y = 3,836 + 2,612 log l□t X 

T
50 

= o,□279 M 

Tal reta 

Logo o valor T
50 

corresponde a 0,0279 M .  isto é, esta

é a concentração molar de Mgso
4 

em 0,3 f'1 de sacarose que causa 50% de res­

postas negativas em fêmeas de M. minense • nas condições em que foram fei 

tas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressa□ 

Foram tomados dois valores para y_ e calculados da equa­

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = s.ooo 

y = 5. 842

X = 0.0279 M 

X = O ,0586 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

ta é apresentada na Figura 17 . 

Tal re-
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Com os dados da Tabela 18 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados os valo -

a) Machos: equaçao da reta: 

y = 3,425 + 2, 536 log 100 X 

T 50 = 0,0418 M

Logo o valor T 50 corresponde a O ,0418 M , isto e. esta

e a concentração molar de MgS□4 em 1,0 M de dextrose que causa 50% de

respostas negativas em machos de M. nrinense , nas condições em que fo -

ram feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressao 

Foram tomados dois valores para y_ e calculados da equ� 

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para (50%) 

para ( 80%) 

y = 5,000 

y = 5 ,'"842 

X =  0,0418 M

X = O ,0898 M

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 20 . 

b) Fêmeas: equaçao da reta: 

y = 3,978 + 2,519 log 100 X 

r
50 

= 0,0254 M 

Tal reta 
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Logo o valor T
50 

cprresponde a 0 ,0254 M , isto é, esta 

e a concentração molar de Mgso4 em 1,0 M de dextrose que causa 50% de res

postas negativas em fêmeas de !� minense , nas condições em que 

feitas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressao 

foram 

Foram tomados dois valores para y_ e calculados da equ� 

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para (50%) 

para ( 80%) 

y = 5,000 

y = 5. 842 

X =  0,0254 M 

X "'  0,0549 M 

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 20 . 

5.2. 7 - Frutose 

Tal reta 

Com os dados da Tabela 19 foram determinadas as equa­

çoes das retas de regressão que representam essas dados e calculados os 

valores r
50

: 

a) Machos: equaçao da reta: 

y = 3,295 + 1,891 log 1000 X 

r
50 

= 0,0080 M 
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Logo o valor T50 corresponde a 0,0080 M .  isto é. esta

e a concentração molar de frutose que causa 50% de respostas positivas· em

machos de M. minense , nas condições em que foran feitas as observações. 

TABELA 19 - Números e porcentagens de machos a fêmeas de M. minense 

que responderam a diversas concentrações molares de 

frutose em água, por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam positivamente 
molares de fru 
tose em água Machos Fêmeas 

% % % % 
Número Simples Acumulada Número Simples Acumulada 

0.001 3 12 12 11 44 44 

0,003 7 28 40 4 16 60 

O ,01 o o 40 1 4 64 

0,03 4 16 56 1 4 68 

0,1 2 8 64 2 8 76 

0,3 9 36 100 6 24 100 

Totais 25 100 25 100 

Construção gráfica da rata de regressao 

Foram tomados dois valores para 1. e calculados da equa­

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para (50%) 

para ( 80%) 

y = 5,. 000 

y = 5,842 

X = 0 ,0080 M 

X =  0,0222 M 
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Logo o valor T 50 corresponde a O, 1438 M ,. isto é, esta

e a concentração molar de MgS04 em 1,0 M de frutose que causa 50% de res­

postas negativas em fêmeas de M. minense , nas condições em que foram fei 

tas as observações. 

Construção gráfica da reta de regressão 

Foram tomados dois valores para y e calculados da equa­

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para (50%} 

para ( 80%) 

y • 5,000 

y = 5,842 X "' 0,3207 M 

Estes pontos foram locados no papel _gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 23 . 

5.2.10 - Mel 

Tal reta 

Com-os dados da Tabela 22 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados os valores 

a) Machos:
H 

equaçao da reta: 

y = 3,473 + 2,419 log 10 X
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Estes pontos for am locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 24 •

b) Fêmeas: equaçao da reta: 

y • 2.847 + 21584 log 10 X 

r 50 = o ,6811%

Tal reta 

Logo o valor r50 corresponde a 0,6811% , isto é, esta

é a concentração percentual de mel  que causa 50% de respostas positivas 

em fêmeas de M. minense • nas condições em que foram feitas as observa 

çoes. 

Construção gráfica da reta de regressa□ 

Foram tomados dois valores para y_ e calculados da equ� 

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = s.ooo

y = 5,842 x = L4430%

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a reta foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 24.

Tal reta
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5.2. 11 - NaCl em 10,0% de mel 

TABELA 23 - Números e porcentagens de machos e fêmeas de M. minense

que responderam a diversas concentrações molares de NaCl 

em 10,0% de mel em água, por estímulo tarsal 

Concentrações Indivíduos que responderam negativamente 
molares de NaCl, 
em 10 ,O% de Machos Fêmeas 
mel em água 

% % % % 

X 
Número Simples Acumulada Número Simples Acumulada 

0,1 

0,3 

LO 

Totais 

10 

8 

7 

25 

40 

32 

28 

100

40 

72 

100

11 

7 

7 

25 

44 

28 

28 

100 

44 

72 

100

Com os dados da Tabela 23 foram determinadas as equaçoes 

das retas de regressão que representam esses dados e calculados os valo -

res r
50

: 

a) Machos: equaçao da reta: 

y = 4,171 + 5,287 log 10 X 

r
50 

= 0,1434 M 

Logo o valor r
50 corresponde a 0,1434 M .  isto e, esta

ª~ª concentração molar de NaCl em 10 ,0% de mel que causa 50% de respo� 

tas negativas em machos de !� minense , nas condições em que foram fei­

tas as observações. 









a) Machos: equaçao da reta: 

y = 2 45 + 2,598 log 100 X

r
50 

= o,11so M 

- 100 -

Logo o va�or r
50 

corresponde a 0,1150 M .  isto e, esta 

é a concentração molar de MgS0 
4 

em 10 .o% de mol que causa 50% do respos­

tas negativas em machos de M. minense , nas condições em que foram feitas 

as observações. 

Construção gráfica da reta de regressao 

Foram tomados dois valores para :t.. e calculados da equa­

çao da reta os respectivos valores para x .  

Foram obtidos: 

para ( 50%) 

para ( 80%) 

y = 5,000 

y = 5,842 

x = O, 1150 M

X = 0,2424 M

Estes pontos foram locados no papel gráfico log versus 

probite e a rata foi traçada passando por estes dois pontos. 

é apresentada na Figura 26 •

b) Fêmeas: equação da reta: 

y ;  2,847 + 2,372 log 100 X

T 
S0 

= 0,0808 M 

Tal reta 

Logo o valor r
50 

corresponde a 0,0808 M ,  isto é, esta 

é a concentração molar de Mgso4 em 10,0% de mel que causa 50% de res -

postas negativas em fêmeas de M. minense , nas condições em que foram 

feitas as observações. 
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Vanessa indica. SALAMA (1966) para A. o�gypti e STARRE (1972) para 

CaZZiphora vicina. 

De acordo com a Tabela 25 e 26 • os limiares de rejeição 

tarsal. para machos de Lixophaga , foram: 0,3878 M ; 0,0313 M ; 

0,3040 M; 0,0385 M 0�2013 M; 0,1045 M; O, 2179 M; 0,0440 M ,  raspe� 

tivamente para: NaCl em 0,3 M de sacarose ; MgS0
4 

em 0,3 M de sacarose; 

NaCl em 1,0 M de dextrose l MgS04 em 1,0 M de dextrose; NaCl em 1.0 M de

frutose; Mgso4 em 1,0 M de �rut.o.se; NaCl em 10,0% de mel ; MgS04 em

10,0% de mel. 

Para fêmeas de Lixophaga os limiares de rejeição obtidos 

foram: 0,2501 M; 0,0614 M; 0,1896 M; 0,0961 M; 0,1331 M; 0,0549 M; 

0,2086 M; 0,0579 M ,  respectivamente para: NaCl em 0,3 M de sacarose ; 

MgS04 em 0,3 M de sacarose ; NaCl em 1,0 M de dextrose; Mgso
4 

em 1,0 M

dextrose ; NaCl em 1,0 M de frutose; Mgso
4 em 1,0 M de frutose ; NaCl em

10,0\ de mel MgSO 
4 

em 10 ,0% de mel. 

De acordo com os limiares de rejeição obtidos para machos. 

pode-se estabelecer as seguintes escalas de sensibilidade para NaCl e 

MgS0
4 : NaCl em frutose > NaCl em mel> NaCl em dextrose > NaCl em saca­

rose e MgS04 em sacarose> MgS04 em dextrose > MgS04 em mel> Mgso4
em 

fPutosa. 

Para fêmeas as escalas sao as seguintes: NaCl em frutose > 

NaCl em dextrose > NaCl em mal> NaCl em sacarose e Mgso
4 

em frutose > 
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tores tarsais de machos e fêmeas desta espécie sao mais sensíveis ao NaCl 

em 10.0% de mel e ao MgS0
4 

em 1,0 M de dextrose, do que aos demais produ­

tos mencionados. 

mo de 

Verifica-se do exposto. que tanto machos de Lixophaga , co 

Meta.gon.istylwn apresentam quimio-receptores tarsais mais sensf -

veis a sacarose e dextrose do que as fêmeas. que ainda machos de Lixopha 

ga e fêmeas de Metagonistylwn sao mais sensíveis a frutose, do que o 

respectivo sexo oposto. Nota-se, também. que fêmeas de Lixophaga e ma 

chos de Metagonistylwn possuem quimio-receptores tarsais mais sensf -

veis ao mel, comparados aos do outro sexo. 

Os resultados obtidos em testes de rejeição tarsal permitem 

notar que machos e fêmeas de Lixophaga apresentam escalas diferentes 

de sensibilidade para cada sexo, quanto ao NaCl e MgS0
4

, enquanto machos 

e fêmeas de Meta.gonistylum apresentam escala de sensibilidade comum a 

ambos os sexos. 

De outro lado constata-se que machos e fêmeas de Lixophaga 

apresentam quimio-receptores tarsais mais sensíveis ao NaCl em frutose,do 

que os respectivos valores para Metagonistylum. e que machos de Lixo -

phaga têm quimio-receptores mais sensíveis ao MgS0
4 

em sacarose do que 

a outra espécie e que o contrário ocorre para fêmeas. Observa-se ainda 

que machos de Lixophaga apresentam quirnio-receptores tarsais menos sen­

síveis ao NaCl em sacarose, do que os de Metagonistylwn . que machos e 
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7 - SUMMARY 

The acceptance and rejection thresholds to selected carbo­

hydrates and salts by the tarsal chemoreceptors of both males and females 

of Uxophaga diatraeae CTownsend) • 1916 and Metagonistylum minenee 

Townsend, 1927 were studied. 

Initially. insects were anesthetized with co
2 

and attached 

to an adhesive tape tab by their wings. The tab was attached to a small 

uooden s trip. Soluti ons of sucrose., dextrase, fructose. lactose and 

honey were prepared at various concentration. Ois ti lled w ater and then 

carbohydrate solutions in accending cancentrations were presented to the 

tarsi of sexually determined flies. F lias \vare permi tted to feed unti l 

satiated at each concentration. The extention or retration of the 

proboscis was an indication of acceptance ar rejection of the carbohydrate 
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The tarsal acceptance thresholds for males of Lixophaga 

were 0.0117 M for sucrose ; 0.0199 M for dextrose ; 0.0075 M for fructose; 

0.8534% for honey. Females had acceptance thresholds of 0.0147 M for 

sucrose ; 0.0220 M for dextrose ; 0.0154 M for fructose and 0.5132% for 

honey. 

The tarsal acceptance thresholds for males of MetagonistyZwn 

were 0.0345 M for sucrose ; 0.0135 M for dextrose ; 0.0080 M for fructose, 

0.4278% for honey. Females had acceptance thresholds of 0.1172 M for 

sucrose , 0.0215 M for dextrose ; 0.0056 M for fructose and 0.6811% for 

honey. 

The tarsal rejection thresholds for males of Lixophaga were 

0.3678 M for NaCl in sucrose ; 0.3040 M for NaCl in dextrose ; 0.2013 M for 

NaCl in fructose 0.2179 M for NaCI in honey, and 0.0313 M for Mgso
4 

in 

sucrose ; 0.0385 M for MgS0
4 

in dextrose ; 0.1045 M for Mgso
4 

in fructose 

0.0440 for Mgso
4 

in honey ; for females were 0.2501 M for NaCl in sucrose; 

0.1896 M for NaCl in dextrose , O .1331 M for NaCl in fructose ; O. 2086 M for 

NaCl in honey, and O. 0614 M for MgSO 
4 

in sucrose ; O. 0961 M for MgSO 
4 

in 

dextrose ; 0.0549 M for MgS0
4 

in fructose ; 0.0579 M for Mgso
4 

in honey. 

The tarsal rejection thresholds for males of Meta,gonistyZum 

were Q.2507 M for NaCl in sucrose ; 0.1731 M for NaCl in dextrose J 0.6274 

M for NaCl in fructose 0.1434 M for NaCl in honey , and 0.0451 M 

Mgso
4 

in sucrose i 0.0418 M for MgS0
4 

in dextrose; 0�1564 M for MgS0
4 

fructose ; 0.1150 M for MgS0
4 

in honey for females were 0.2351 M 

NaCl in s,ucrose i O. 15 42 M for NaCl i n dextrose ; O. 7099 M for NaCl in 

for 

in 

for 
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fructose � 0.1392 M for NaCl in honey, and 0,0279 M for Mgso
4 

in sucrose; 

0.0254 M for MgS0
4 

in dextrose ; 0.1438 M for MgS0
4 

in fructose ; 0.0808 M 

for Mgso
4 

in honey. 

Tbe following sensitivity scale was obtained for males of U 

xophaga : fructose > sucrose > dextrose and for females it was: sucrose 

> fructose > dextrose. Both sexes of Metaqonist;ylwn exhibited a similar 

sensitivity scale: fructose > dextrose > sucrose. 

Females of Lixophaga and males of MetagonistyZwn appeared 

to possess more sensitiva chemoreceptors tarsi to honey when compareci to 

the opposite sex. 

Lactose tests demonstrated that this carbohydrate was not a 

tarsal stimulant for the two studied species. 

The tarsi of both the males and females of Lixophaga and 

Metagonist;ylwn appeared to be more sensitiva to MgS0
4 

than to NaCl. 
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